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Prezados(as),

Venho, na condição de cidadão e munícipe, manifestar minha profunda preocupação e indignação com a situação do atendimento
pediátrico no município de Votuporanga, especialmente nos finais de semana e feriados.

É extremamente preocupante que crianças, bebês e recém-nascidos que necessitam de atendimento de urgência e emergência
muitas vezes não encontrem um médico pediatra disponível. Em diversas situações, os responsáveis acabam sendo atendidos por
profissionais sem especialização em Pediatria ou por médicos em formação, o que gera insegurança para as famílias diante de
quadros clínicos que exigem avaliação específica.

A infância demanda atendimento qualificado. Crianças não são adultos em miniatura e necessitam de profissionais capacitados para
identificar sinais clínicos específicos e conduzir tratamentos adequados. A ausência de cobertura pediátrica em serviços de pronto
atendimento representa uma preocupação legítima para toda a população.

Solicito esclarecimentos sobre:

Existe escala de pediatras para os finais de semana e feriados?
Qual o planejamento da Secretaria Municipal de Saúde para garantir atendimento pediátrico contínuo?
Quais medidas estão sendo adotadas para assegurar assistência adequada às crianças do município?

Também solicito que esta manifestação seja encaminhada às autoridades competentes da Secretaria de Estado da Saúde de São
Paulo, para conhecimento da situação e eventual apoio na busca por soluções que garantam um atendimento digno e seguro às
crianças de Votuporanga.

A população espera respostas concretas e providências urgentes. O acesso à saúde infantil é um direito fundamental e deve ser
tratado como prioridade absoluta.

Caso as dificuldades persistem sem solução, entendo que a sociedade civil poderá buscar os órgãos de controle, o Ministério Público,
o Conselho Municipal de Saúde e a imprensa, para dar visibilidade ao problema e contribuir para que medidas efetivas sejam
adotadas em defesa das crianças e de suas famílias.

Aguardo um posicionamento oficial e informações sobre as providências que serão implementadas.

Atenciosamente,


